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RESUMO: A emergência de patógenos multirresistentes, como o fungo Candida auris, representa um grave desafio à 

saúde pública. Este estudo detectou C. auris no microbioma hepático de morcegos Carollia perspicillata no Pará, utilizando 

metatranscriptômica (pipeline MTD). Entre 409 microrganismos identificados, a presença de C. auris sugere que esses 

animais podem ser reservatórios ambientais. Embora sem evidências de transmissão direta, o aumento do contato entre 

fauna silvestre e humanos eleva os riscos de disseminação, reforçando a necessidade de monitoramento ambiental para 

prevenir zoonoses. 
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INTRODUÇÃO 

A crise ambiental tem afetado toda a população mundial. Alguns fatores como a invasão humana 

em novos ecossistemas, as mudanças climáticas, a perda de biodiversidade e o comércio e consumo de 

animais selvagens aumentaram o risco de transmissão de patógenos de animais para humanos, 

elevando, assim, a probabilidade de pandemias (Sánchez, et al. 2022).  

A pandemia de SARS-CoV-2 evidenciou dramaticamente a vulnerabilidade global às zoonoses, 

causando mais de 6,88 milhões de mortes até agosto de 2023 (Kaul; Devi, 2022). Patógenos humanos 

frequentemente originam-se de reservatórios animais, podendo evoluir para transmissão sustentada 

entre humanos (Zinsstag et al., 2020). 

Por isso o Laboratório de Biologia Molecular e Neuroecologia (LBN), do Instituto Federal do 

Pará (IFPA), campus Bragança tem se dedicado a pesquisar o microbioma hepatico e telencéfalo de 

algumas especies animais. Em pesquisas recentes com morcegos da especie Carollia perspicillata, 

pertencente à família Phyllostomidae,  identificou a presença do Candida auris. A C. auris é um fungo 

emergente de alto risco, destacado pela ANVISA (2025) por sua multirresistência, capacidade de 

formar biofilmes e persistência ambiental. No Brasil, o primeiro caso foi confirmado em 2020 na Bahia 

(BA) após análise genética pelo LEMI-Unifesp (Brasil, 2020). Até abril/2025, o país totalizava 114 

casos em cinco estados (Brasil, 2025). 

Mediante o exposto, esse trabalho se propõe a estudar a presença do fungo C. auris identificado 

em C. perspicillata. Que de acordo com Andrade et al. (2008) essa espécie de morcego é predominante 

nas regiões de manguezais e matas de terra firme da península de Bragança. Portanto, o estudo do 



 

 

fungo C. auris é fundamental para a formulação de estratégias eficazes de identificação, 

monitoramento, prevenção e controle de surtos potenciais, especialmente quando associados a 

possíveis vetores como os morcegos. Esse conhecimento amplia a capacidade de resposta a 

emergências de saúde pública, fortalecendo ações voltadas à contenção e mitigação de riscos 

relacionados à disseminação de C. auris. 

 

METODOLOGIA 

 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA/UFPA Nº 

9969260721) e autorizado pelo Instituto de Conservação da Biodiversidade – ICMBio e Sistema de 

Autorização e Informação em Biodiversidade - SISBIO, número da licença 78638-2. Sendo que, a 

coleta, o manuseio e os cuidados com animais seguiram os princípios de ambas as autoridades 

ambientais. 

As analise foram feitas conforme o protocolo estabelecidos por Wu, Liu e Ling (2022), no 

trabalho “MTD: a unique pipeline for host and meta-transcriptome joint and integrative analyses of 

RNA-seq data”: Etapa 1: Coleta e Perfusão Transcardíaca com RNA Later - Foram capturados quatro 

indivíduos da espécie Carollia perspicillata na área florestal do IFPA – Campus Bragança. Após 

anestesia com isoflurano, realizou-se a perfusão transcardíaca com solução salina e RNA Later® para 

estabilização do RNA; Etapa 2: Extração de RNA, Preparação de Biblioteca e Sequenciamento; Etapa 

3: Processamento de Dados de RNA-seq para Detecção Metatranscriptômica (MTD); Etapa 4: Análise 

do Transcriptoma do Hospedeiro e do Microbioma; Etapa 5: Análises de Diversidade e Filogenia. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir das analise do Transcriptoma do Hospedeiro e do Microbioma hepático feitas pelo LBN 

foram identificados 409 microrganismos potencialmente perigosos para saúde pública, dentre eles o 

fungo Candida auris. Embora os primeiros casos de C. auris no Brasil tenham sido identificados em 

ambientes hospitalares, a crescente degradação dos habitats naturais torna ainda mais preocupante a 

presença desse patógeno em animais silvestres. Pois apesar de ainda não existir evidência de 

transmissão direta de C. auris de morcegos para humanos, a detecção do fungo nesses animais sugere 

que podem fazer parte da cadeia ambiental de disseminação do patógeno.  

Hartlage, Cullen & Kapoor (2016) destacam a importancia da caracterização biológica completa 

para compreender como ocorre a disseminação em novas populações de animais e humanos. 

Evidenciando portanto, a relevancia desses estudos.  Tendo em vista que desde sua identificação em 

2009, a literatura disponível sobre esse patógeno permanece limitada. Sendo esse mais um passo em 

direção a compreensão de sua epidemiologia, mecanismos de resistência e estratégias eficazes de 

controle (Lockhart et al., 2017). Além disso, revisões recentes destacam que muitos aspectos da 

biologia e virulência de C. auris ainda não foram completamente explorados, evidenciando a 

necessidade urgente de pesquisas adicionais para elucidar seu comportamento e impacto na saúde 

pública (Silva et al., 2023). 

CONCLUSÕES 

A detecção de Candida auris no microbioma hepático de Carollia perspicillata evidencia a 

importância de ampliar os estudos sobre patógenos emergentes em animais silvestres. Considerando a 

dificuldade de diagnóstico laboratorial e a possibilidade de subnotificação, torna-se urgente monitorar 

sua presença fora dos ambientes hospitalares. A aproximação desses animais com áreas urbanas, 



 

 

impulsionada pela destruição de habitats, pode representar um risco adicional à saúde humana, 

especialmente frente à resistência de C. auris a antifúngicos e desinfetantes convencionais (Brasil, 2025). 

O estudo reforça a necessidade de vigilância ativa e de políticas públicas voltadas à proteção ambiental 

como parte das estratégias integradas de prevenção de surtos. Portanto, compreender a ecologia de 

fungos como C. auris no ambiente silvestre é um passo essencial para fortalecer a capacidade de resposta 

a ameaças infecciosas e mitigar riscos futuros de transmissão zoonótica. 
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